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Os pimentais da regiao amazonlca sao afetados, de forma endemica, pela 
podridao das raízes e pelo secamento dos ramos. Essa doen¡;:a é também conhecida 
como fusariose (Nectria haematococca f. sp. piperis) , desde 1957, quando o patógeno 
foi detectado pela primeira vez em plantas de pimenta-do-reino. As tecnologias de ma­
nejo da cultura e de aumento da produ¡;:ao tem permitido aos pipericultores, conviver 
em bases economicas com essa doen¡;:a. Entretanto, em 1992 foram observadas plan­
tas com sintomas de uma nova doen¡;:a caracterizada por murcha, seguida de morte 
rápida, em experimentos instalados na Base Física de Tomé-A¡;:u, Campo Experimental 
da Embrapa Amazonia Oriental, onde estava sendo testada apenas a cultivar Guajarina 
(ecotipo de Arkulan Munda). Além de Tomé-A¡;:u, a doen¡;:a foi detectada nos municípios 
de Santa Izabel do Pará, Castanhal, Capitao P090, Mocajuba, Primavera, Tailandia, 
Paragominas, Baiao e Ipixuna-do-Pará. O aparecimento da doen¡;:a em vários municípios 
parece indicar que o patógeno está sendo disseminado através de mudas ou estacas 
infectadas. 

O fungo penetra na planta através das raízes, favorecido ou nao por ferimentos 
causados por Me/oidogyne incognita, M. javanicum ou de outra natureza. No processo 
de coloniza¡;:ao, invade o sistema vascular causando o escurecimento dos vasos e impe­
dindo a absor¡;:ao e circula¡;:ao de água e de nutrientes. Essa necrose vascular, inicial­
mente unilateral, estende-se até a nervura das folhas dos ramos apicais, resultando na 
murcha rápida e morte das plantas. Externamente, a planta afetada exibe amarelecimento, 
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queda gradual das folhas e entrenós e ausencia de novas brota<;:oes, sintomas seme­
Ihantes ao da fusariose. Na regiao nodal surgem lesoes necróticas de forma triangular, 
cuja base se estende ao redor dos nós, em semicírculo. Essas manchas progridem no 
sentido ascendente dos entrenós, unilateralmente, de modo que os entrenós apresen­
tam-se metade verde, metade necrosados. Ouando várias raízes sao afetadas, a planta 
tende a secar rapidamente, permanecendo a maior parte da folhagem presa aos 
ramos. Em condi<;:oes de campo, a doen<;:á tem sido observada, até o momento, em 
pimentais formados com a cultivar Guajarina com mais de quatro anos de idade, mesmo 
em propriedades onde o produtor possui mais de uma cultivar, assim como, na Guajarina 
INATAM, um mutante natural de Guajarina. 

A fim de testar a patogenicidade do fungo, plantas de pimenta-do-reino, cul­
tivar Guajarina e oriundas de sementes foram inoculadas com os seguintes métodos de 
inocula<;:ao: a) Solo tratado com brometo de metila, infestado com F. oxysporum; b Solo 
nao tratado, infestado com F. oxysporum; c) Imersao em suspensao de esporos, com 
ferimento nas raízes; d) Imersao em suspensao de esporos, sem ferimento nas raízes; e) 
Testemunha, solo nao tratado; f) Testemunha, solo tratado. 

Os primeiros sintomas surgiram quatro semanas após a inocula<;:ao. Algumas 
plantas apresentaram sintomas de manchas foliares causadas pelo patógeno duas se­
manas após, provavelmente devido El aderencia de partículas de solo contaminado nas 
folhas próximas do solo, durante a irriga<;:ao das plantas. Para avaliar a eficiencia dos 
métodos de inocula<;:ao testados, as plantas foram retiradas dos vasos, lavadas em água 
corrente e com um estilete foram feitos cortes a partir do coleto da planta e nos entrenós 
subseqüentes, a fim de se verificar a zona de descolora<;:ao vascular. Essa área foi 
medida e o número de entrenós invadido foi contado, a fim de se determinar a porcen­
tagem de internódios infectados. Algumas plantas exibiram raízes apodrecidas e nenhu­
ma descolora<;:ao vascular. De isolamentos dessas raízes foram obtidas culturas de 
F. oxysporum. O baixo índice de incidencia da doen<;:a foi atribuído ao fato de terem sido 
usadas plantas oriundas de sementes que apresentam varia<;:ao genética quanto El sus­
ceptibilidade. 

O experimento foi repetido usando-se mudas de pimenta-do-reino, cultivar 
Guajarina, oriundas de estacas herbáceas contendo dois nós e uma folha presa a um 
dos nós, pré-enraizadas em caixas contendo casca de arroz carbonizada, durante 20 
dias e em seguida transplantadas para sacos de plástico contendo terra preta enriquecida . 

As primeiras plantas exibindo sintomas de murcha foram observadas aos 30 
dias após a inocula<;:ao. A avalia<;:ao foi feita de acordo com o experimento com plantas 
oriundas de sementes. Em algumas plantas observou-se descolora<;:ao vascular até o 
pecíolo da última folha apical, embora a planta nao exibisse sintoma externo de murcha 
ou manchas nos internódios (Tabela 1). 
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TABELA 1 Extensao da descolora<;:ao vascular (cm) dos tecidos da haste de mudas de 
pimenta-do-reino, cultivar Guajarina, submetidas a diferentes métodos de 
inocula<;:ao. 

N2 da planta Imersao com Imersao sem Infesta9ao de Infesta9ao de 

ferimento ferimento solo nao-tratado solo tratado 

1 17,0 16,0 31,5 3,5 

2 23,5 1,4 * 8,5 

3 38,5 4,5 6,0 9.5 

4 9,0 19,0 23,5 23,0 

5 19,0 5,0 15,0 12,0 

* Ausencia de descolora<;:ao vascular, necrose de todo o sistema radicular . 

Os resultados obtidos mostraram que o patógeno invade os tecidos unilateral­
mente, podendo atingir até a nervura das folhas apicais da muda. Muitas plantas apre­
sentaram necrose das raízes, outras emitiram raízes na por<;:ao do entrenó ainda nao 
invadida pelo patógeno. Algumas plantas apresentavam-se com aparencia normal, isto 
é, folhas verdes túrgidas, sem necrose do broto ou lesao na regiao nodal, mas os 
tecidos internos já se encontravam invadidos pelo fungo, confirmada pela descolora<;:ao 
vascular e pela recupera<;:ao do fungo através de reisolamentos. Esse fato pode explicar 
o aparecimento da doen<;:a em planta<;:6es novas, sugerindo que o patógeno pode estar 
sendo disseminado através de mudas e estacas oriundas de planta<;:6es afetadas. 

A imersao de raízes feridas em suspensao de esporos do patógeno parece ser 
o melhor método para testar a patogenicidade de Fusarium oxysporum em mudas de 
pimenta-do-reino. 


